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O publico é teste munhajj pomposo nome de ponte; é
da maneira elevada e crite
riosa por que o. «Jornal»
tem procurado correspon-
der á sua confiança, denun-
ciando franca e corajosa-
mente, sem attenções nem
desfallecimentos, a serie
de transacções indecorosas,
mediante as quaes conse-
guiu o gatuno mor de pa-
lacio passar para as suas
algibeiras avultadissimas
sommas da reserva sa-
grada, que seu antecessor
accumulara nos cofres do

Çstado para refrigerio do
infeliz povo cearense nos
dias amargurosos de cala-
midade publica.

As nossas amrmações
têm sido claras, precisas e
positivas; as nossas conclu-
soes, deduzidas de premis-
sas cuja exactidão lógica se
impõe aos espíritos mais
scepticos.

B' certo que de vez em
quando nos escapam ex-
pressões duras e acerbas,
que a natural indignação
não permitte sofírear ; mas
lembre-se também o leitor
que as façanhas de que
nos occupamos", não as des-
denliariam os-Roccas e os
Carlettos, o que justificaria
mesmo qualquer excesso de
linguagem.

Accusamòs, é verdade,
severa e impiedosamente ;
mas, accusando, precisamos
factos, citamos cifras, apon-
tamos documentos, cujo va-
lor real impossível é con-
testar.

A tudo isto o que tem
opposto o governo ? O mais
absoluto silencio, confissão
tácita da sua impotência;
ou actos de fundo deses-
pero e rematada loucura, o
que também é uma prova
de que certeiros são os nos-
sos golpes.

Mas deixemos conside
rações que nos podem des
viar do alvo que temos em
mira e prosigarnos na apre
ciação de circumstancias
importantíssimas que muita
luz derramam sobre os fa-
ctos de que vimos nos oc-
cupando, e convencem fa-
cilmente os mais incrédulos
da veracidade de quanto
temos até aqui aífirmado.

Assim é que quanto maior
se tornava o numero e o
valor das decantadas pon
tes, mais estas se iam
tornando invisíveis, impai-
paveis, aéreas, desappare-
cendo como por encanto
da vista de todos.

Afinal apenas uma sub-
siste ainda, ou antes parte
de uma d'essas cousas mys-
teriosas a que a mensagem
presidencial do sr. Pedro

o acervo informe de ferra-
menta velha e imprestável
que foi transportada para
a estrada de Soure e alli
abandonada sob uma lata-
da.de palha ! . . .

Ei note-se que ainda aqui
achou o patoteiro cearense
meio de defraudar os o
ires pnblicos, recusando,
«por exagerada», a propôs-
ta que lhe fora feita por
pessoa estranha que se su-
jeitava a fazer o transporte
desse ferro velho por um
conto de réis ; para contra-
ctal-o logo depois com seu
pirente e amnensaf, Tar-
gino Mendes, pela bagatela
de 11:777$000 conforme o
depoimento insuspeito do
mesmo dr. Pedro Bor-

iges
Note-se a coincidência

do algarismo 7 tantas ve-
zes repetido em documento
de tanta seriedade.

Eis a que ficou reduzida
a celebre encommenda man-
dada vir directamente da
Europa pelo governo; e
se ha memória de que em
outra parte, do Ceará se te-
nha utilizado qualquer d'es-
sas ««eis pontes, declare-o,
pelo seu jornal, o sr. Ac-
cioly ou alguém por elle.

Quanto a nós o que sabe-
mos, como toda a gente o
sabe, é que mesmo da fer-
ramenta transportada para
a estrada de Soure e alli
abandonada, não aprovei-
tou o Estado a mais insi-
gnificante peça !...

Prova o que afnrmamos,
o facto assás significativo
de terem sido, o anno pas-
sado, reconstruídas total-
mente de madeira as anti-
gas pontes de Soure, re-
construcção para que nova-
mente concorreram os co-
f res públicos com avultadis-
si ma somma.

Desfarte, apezar de fer-
ro, evappraram-se, como
por encauto, uma a uma,
tão custosas pontes, deixan-
do apenas, como prova ma-
terial 

'de sua ephemera ex-
istencia, os documentos of-
ficiaes constantes dos archi-
vos públicos, que por sua
vez tendem a desapparecer,
attento o empenho que ha
em eliminar mesmo os ves-
tigios de tão colossal ban-
dalheira.

E é precisamente com
este medo, que assumimos
a árdua e arriscada tarefa
de dar a maior publicidade;
a quanto se prende a tão
hediondo crime, que se pre- j

testemunho se podesse tor-
nar para o futuro perigoso.

Eis porque a sua perpe-
tração foi calculadamente
reservada para os últimos
dias da administração acci-
olyna, precisamente depois
de ser apresentada ao poder
legislativo a ultima meusa-
gem, o que evitaria q' fo::si
nella mencionada a brusca
retirada de tão elevadas
quantias.

Assim passaria a cousa
desapercebida; e, não con-
stando ella de documento
publico, nenhuma attenção
despertaria.

Fez-se mais: arredaram-
se todos os empregados,
mesmo os de mais confiança
e dos três officios que sobre
o assumpto foram de pala-
cio enviados á Secretaria
da Fazenda; um, segundo o
testemunho de pessoa alta-
mente collocada, era do
próprio punho do sr. Ac-
cioly; e dois de lettra de
mulher, cuja identidade, o
sr. Waldemiro Moreira, en-
tão Seeretario e dono do
thesouro, poderia, se assim
quizesse, restabelecer.

Tomadas tão rigorosas
precauções, passou-se a re-
tirar do erário publico a
quantia para ultimar-se a
immoralissima transacçao;
mas, como não havia em
caixa dinheiro para isso
sufficiente, foram entregues
aos srs. Boris Frères, «in-
termediarios da encommen-
da», duzeutas e onze apo-
lices das quinhentas e triu-
ta e oito pertencentes ao
Estado, de conto' de reis
cada -ama. como é faoto pu-
blico e notório e se pode
verificar da outra celebre
mensagem do sr, dr. Pe-
dro Borges, de jj de agos-
to de içoo, mais conhecida
sob a denominação de men-
sagem dos saldos.

Podemos mesmo accrês-
centar que das duzentas e
onze apólices, dadas em
pagamento, como já referi-
mos, não se descontaram
sequer os juros vencidos,
na importância de 6:800$
apezar de insistente recla-
mação feita por zeloso e
honestíssimo empregado da
Fazenda, hoje fallecido; e

que muito concorreu para
que não ficasse occúlta nos
archivos d'aquella reparti-
ção, como era de esperar,
tão escandalosa e immoral
patifaria.

Em caso tão mysterioso
cremos que não se podia
apresentar prova mais ca-
bal nem mais perfeita.

o a todos os sentimentos" da menos se justifica se
ruins. 'consi ierannos que o defeito

Nulíidade completa, < lie apontado teve por origem
allia ápfrílta absoluta de in j a matricula de commercian-
telligencia a mais decidida . tes, já depois de affixado o
perversão moral, alimenta- eiliUl em que.-tão.

Oraé intuitivo que os no-
mes dfeísés negociantes não

sãopfdiun constar de um e«li

da per notave
mento senil.

Assim seus

enti aqueci.

actos
sempre pautados ou pela ktál, anterior ás suas mat/i
sathí jçàò de inteíe ses in cnl s ; nem semelhante fiCto
conísoveis ou pela depra-' pó le. ser apontado con o
vaçáo dc sentimentos abje nulíidade, quando é certo
ctos.

Não ha lei que lhe sirva
dâ ooice, quando a lei é um
obs'.aculo a .seus intuitos
de predomínio abs iluto.

Homem sem pudor, sem

que apezar da omissão alie-
gada, votaram todos os elei
tores presemes, e mesmo
aquelles cujos nomes não
constavam do edital pelo
motivo que acabamos de

'¦rioral, tudo lhe parece bom, expo •.

d sele que não c .ntrarie sua O recurso portanto íoi

p .liticâ de absorpcào; e üi< g>lmente provido, e o

p .ra chegir ao fim que tem j àcio. do governo, para as»
em mira, não ha expeli- I s m proceder, se firmou sór
ente que

que e,
alheia

lhe nao pareça ',l,cluc CUI '»ici«k
bom, por mais immoral e jxa politicagem, a

p; r sua natureza, ameia a
Jiinti Commercial, se outra
não ti/er sido a mira do sr.
A :cioly, divorciado como se
acha. da cl.iss.e commercial!

E tanto mais evidente se
torna a illegalidade do pro-
ceditnento que condemna-
mos; quanto é certo que a lei
foi arbitrariamente sacrifica-
da, não «precedendo vista
do recuiso aos interessados
para allegaiem o que fos
se a bem de seus direitos »

O sr. Accioly, toupeira

indecoroso que seja
De quanto aflirmaim.s,

vae ter o publico mais uma
prova convincente no pro"
eedimento que acaba de ter
o celebra commendador das
pontes na eleição que se
acaba de realizar para três
deputados á junta Commer-
ciai,

O pleito, segundo confts-
são unanime de quantos a
elle assistiram, correu na
maior ordem, garantido o
livre exercício do voto, e
respeitada a opinião de ca
da eleitor.

Tanto é assim que ne-
nhum dos interessados se
achou com animo üe inter-
pôr para o presidente do
listado o recurso legal.

Mas o sr. Accioly que se
julg-ri com o direito de in-
tervir em tudo, e que tem,
perante a Junta, pessoa de
sua confiança, precisamente
para estes casos duvidosos,
manejou que o secretario
que não faz parte do Colle-
cdo Commercial, recorres-
se contra a eleição, que se
acaba de realizar e em que
três de seus amigos haviam I ¦£ 

Met0üí Q
sido derrotados.

Assim suecede j e o resul

como é, tem medo da luz
e da discussão somente luz
poderia resultar, o que vi-
ria certamente contrariar os
elevados intuitos do inc-jh
scienté pachá.

Água potassa.
Quinino portil, gr 4.
Raspas de xifre de car-

neiro mocho gr. 8. Mistu"
re e ferva.

Explicação :
Água potassa serve para

l ivar a alma porca dos
chefes do b ihdo, c urom-
pida nas bancas da tavola-
gem, onde se e:vaeo di.-
nheiro da fabrica de teci-
dos !
Quinino portil encontra-se
na casa dos leões e seive
para dar vergonha ^á. quem
não ;.em e açular a iiia dos.
cães da rpça.

Raspas ae chifre de car-
neiro mocho é segredo do
auctor cU receita que guar-
da-a para seu uí-o excluri^o,
mas ensina a á quem quel*
ra escovi r-lhe a... as màòsi

Essa mei.-inhd applica se
com vantagens á toda geno
te da giei, piincipalmeute
ao chete qur 0 cresce co -
mo rabo de besta para b d-
xo, que soífre de—hebetu-
de -e será d'ora em dam
te o responsável pelos ata-
quês de furto de sua ma-
tilha.

Fortaleza, 8—6—88.

Dr. Meton d Alencar.*

(Do «Cearense» -n? 104
de 9 de Maio de 1888 )

Jornal dos jornaes

Anianliã não será des-
tribuido o juxal do ckak.v.

Hontem e ho c k
t

O jornal official pago pe-
los cofres públicos para pu-
plicar obscenidades, e d >n-
de os sabujos de palácio, dc
vez em quando, se adram
furiosos, por am >r do sr

moço, contra
amigos nossos dr»s mais dis.

Proseguiremos.
recebeu a

h CASA ME-
NESCAL

Junti CoJÉereia
O st. A:cioly,actualmen-

tendia cuidadosamente oc- te perdido na opinião pu-
cultar, evitando-se, na suai blica, já não procura dissi-
execução, a interferência mular o que sempre foi—

Borges persiste em dar ojjde qualquer pessoa, cujo t alma de lama, coração aber-

tado, por sua vez, não se
fez esperar, sendo declara-
da nulla a mesma eleição.

Serviram de pretexto á
esdrúxula decisão ; a falta
de publicação, pela imprensa^
de editaes annunciando a
eleição e contendo outras
formalidades legaes ; a dis-
paridade entre o numero dc
negociantes matriculados e
o de negociantes constan-
tes da lista de chamada para
a votação.

O primeiro 
"fundamento

não prevalece. Ü edital a
que nos referimos, embora
não tivesse sido publicado
pela imprensa, o que a lei
nâo exi^e. foi todavu affi-
xado, com a antecedência
legal, na porta do edifício
en» que funeciona a mesma

ti netos ; devej por amor uo
sr. dr. Meton, pae, pa'.SAr
para suas columnas o retrato

que infra offereoemps, em

que tão magistralmente se
acha delineado, pelo iliu tre
facultativo, o perfil mor 1 do

patoteiro-mór de palácio :

«O COBRE SUJO DA INFÂMIA

Suppuz que os mastins da
t Gazeta do Norte > eram
microcephalos; enganei-me.

Unitário.- - (FrMaleza,? de Maio
de 1007).

Em sou artigo editorial de hon-
tem, «Boa nova», o illustre collega
cpmmeiifca, com 11 argíicia das boas
e prováveis razões, a faíladà .visita
do sr. D. Carlos de Portugal á ca-
pilai da Republica Brasileira em

-Maio de 1908.
Extranha o illustre confrade que

um rei da Casa dos Bragançasse re-
solva a visitar «aterra dos inimigos
de seus avós» e de onde já fo.ram
bauidosdois.de seus ascendentes il-
lustres.

E acrescenta:
«Òndefcoméçou a morte nfVrontosa

de D. Pedro de Alcântara, pios de
mocho poderá distinguir o sr. 1).
Carlos nas hosanas, que as turbas
pagas lhe venlrao cantor.»

Não o cremos nós assim. O povo
brazileiro hade ver na pessoa do rei
lu/.o o representante legitimo do paiz
irmão e querido n quem nos pren-
dem laços da mais natural e franca
sympathia. Que importam as cliffe-
roncas de regimem, se a alma do
Brasil republicano o a do Portugal
monarchista estão irmanadas, pelos
alíectos de longos annos.?

Certo—perdôe-nos o illustre col-
lega a divergência—as hosanas não
serão cantadas pelo offlcialismo pago
estarão na intima satisfação do sen-
tir popular, nascidas no coração e
proclamadas bem alto, nó'- enthusi-
asmo vibrante e amoravel das ale-
grias puras.

um domínio exercido em tresonfos
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i_lles bãO, COUIO seus CIO. jyin()g pei0 ppyò amigo sobre a terra
nos, os mesmos don- s da
desmantellada fabrica de
tecido cearense — testudos,
quasi bois : mordetr) ou mar-
ram quando são mandados.

São accessos de hydro-
phobia que apparecem quan
uo se apr;xima a secca, e

Junta, como tem sido a pra- só quem cura-os é o feiticei-
xe constante desde tempo ro da grei que tem seo re-
immemorial. médio infallivel publicado

A segunda, nulíidade ain-lua-—«Gazeta» de hoje, eilo:
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uberrima dc Santa Cruz—domínio
que nos acompanhou desde o berço,
moldando-nos o custumes pelos cos-
tumes da metropelis, enrhendo-nos
o coração do mesmo ardor, do mes-
mo onthusiasmo, ou da mesma fra-
queza, não se podia apagar facü-
mente como i a chamma frágil dfe
uma vélla exposta ao vento.

A visita do sr. D. Carlos que terá
talvez de se realizar em Maio do an-
no vindoiro. cremos, será antes a
maior comprovação d'e.sta alliança
tiniu-, de muitos anuas,
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O «Unitário» traz ainda em «ec-

ção noticiosa o seguinte:
«Atrocidadeii --vibrantes palavras

contra o acto prepotente do negre-

gado e ratoneiro «Commehdador das
Pontes», suspendendo o pagamento
do nosso collega Coronel Agapito
dos Santos, professor aposentado do
Lyceu Cearense, «Mania da Euro-
pa», «.Rodplpho Thepphiloii, «Lyceuii
«O Ceara», «.Tunta Gqmtnciciíü» Po-
licia Sampaio» etc. etc.

A Republica.--- (Terça-feira, 7 de
Maio dó 19017.)

Nada mais tem o sujo papo! onde
se publicam os rabugens da 1'aiui-
lia «minii», alem da continuação da
mensagem do sr. Presidente da Re-
publica.

O resto... Ora! o resto é uma
carta politica (s/f) e... trànscripções,
i's eternas e aborrecidas transcri-
pções.

Ah! sim ! na segunda pagina vem
uns versos do «Pitíí»—o poeta—ver--
rina de lá.

¦» e^o-a»."pelo 
i-yceu

MENTIRA — E INTRIGA

A' hora em que traçamos
estas linhas nada se sabe
ao certo sobre a attitude do
sr. Accioly relativamente á
momentosae intrincadissima

questão do Lyceu
Ao amanhecer do dia a

mocidade affluiu ao estabe--
lecimentOj como que em
despedida aquelle templo
augusto, aquelle ídolo que
merecia as suas grandes ve»
neraçõesj outr'ora tão res"
peitado e honrado, hoje,

porém .redusido aassás tris-
tes condições de uma casa
abandonada, por onde pas-
sou a peste, matando, de
onde fugiram a ordem e a
disciplina.

Conservou-se elle tranca-
do até ás oito da rnanhãT
hora em que ura dos estu-
dantes., sem segunda inten-
ção, deu um empurrão em
uma das poitas. Esta se
abriu ; entraram todos e
nessa oceasião cahio do boi-
so de algum dos valientes
um rewolver, que disparou.
Approxima se então o por-
teiro que-encontrando oedi.
ficio invadido pelos seus
próprios donos, abandona-o,
corre ao posto policial para
denunciar a revolução que
ia começar, produsindo os
seus desastrosos efeitos.
Que horror, que horror dizi-
am no posto, está tudo per-,
elido, vamos ser trucidados e
mordidos por um cem nu
merodaqudlas formigui.
nha? !. . .

FOLHETIM (21)

Original para o «Jornal do Coara»
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—Sim; a ultima vez que elle
foi a casa delia foi nesse dia.

— E' possível!
—K' mais que possível, é

real. Não sabes que elle andou
rio sertão?

—Sei; a D. Jacinthina me
disse que elle tinha ido em
cumprimento ás prescripções
do medico.

—Não foi porem esse o mo-
tivo que o distanciava de Ed-
nir.

—E então qual foi
—Ignoro-o; preciso com Uí«

Immediatamente o tele.

phone da policia bradou
para casa do ir. Arruda, que
acudisse com todas as suas
munições logo e logo, por
que a mocidade queria com-
metter o sacrilégio inaudi
to de rasgar o retrato de
Accioly.

Mentira, mentira, mil ve^
ses mentira!

Isto é somente uma iiu
triga politica que os mísera,
vêis estavam a tramar para
ciar unia feição nova ao trsi-
tissimo caso do Lyceu.

Em nossa redacção esti"-
veram alguns estudantes,
que nos relataram o caso tal
qual vae exposto, e nos dis-
seram, em fé de sua honra,
que jamais praticariam um
acto indigno. São educados
e sabem trilhar somente o
caminho da honra.

A mocidade do Lyceu em
mànisfes.taçãò publica con
tra o acto prepotente da sr-
Accioly que não soube ain-
da desta vez guardar o mi
nino decoro á lei, passou
hoje ao meio dia ern frente
ao <Jornal >_, sendo enorme
o enthusiasmó com que ap-
plaudiu á Redacção desta
folha e aos seus redactores.

Novo fllcz cio Mafia^
Encadernação simples 3$ooo

de luxo atjjiooo
recebeu a CASA MENESCAL

• Será verdade?
Perdura, com maior in-

tensidade ainda, o boato de
que se prepara um ataque
ao «Jornal do Ceará», pelo
facto de denunciarmos quo-
tidianamente as escândalo-
sas roubalheiras praticadas
pelos que representam opo-
der nesta terra.

Não nos atemorisa a a-
meaca que, pelos seusaraü-
tos, nos íáiseni os fâmulos
do sr. Accioly, implicados
nas rapinagens deste.

Podem ter ás ordens,
promptas a serem obede-
cidas a um simples aceno,
as baionetas todas de que
se cercam e das quaes ema-
na todo o seu poder; po-
dem com ellas praticar toda
sorte de torpesas —elimi-
nar-nos ate', mas emquanto
alentar-nos um sopro de vi-
da, haveremos de gritar
bem alto o que se passa na
administração publica do
Ceará e denunciar ao paiz
inteiro os descaminhos que

do sabel-o, e foi para vires em
meu auxilio que te' incommo-
dei:

—Tenho nisso o maior gos-
to. Em que devo empregar meu
empenho ?

—Veremos. Não avalias a
inquietação, o assombro em
que estou desde manhã!. . .

-Porqu p?
—Escuta. . .
E narrou tudo: a visita de

Ednir, o que esta lhe contara,
o que se passou com a meudi-
ga e finalmente o nome dos na-
morados ajquem a velhinha es-
tava servindo de alcaiota.
Quando Linil dissera o nome
de sua amiga predilecta, So- j, 

~

phia bradou com exaltação "' '

se dão aos seus dinheiros.
Ao sr. Antônio Pinto

Nogueira Accioly, presi-
dente do Estado, responsa-
bílisamos por tudo quanto
nos advier.

Usamos de um direito
que nos garante o pacto de
24 cie Fevereiro, e as. s.,
depositário dó poder publi-
co, atiramos á respónsabi-
lidade de qualquer a tanque
que se nos faça na çertesa
de que, não nos deixaremos
vencer tão facilmente como
sttppoe e que em qualquer
terreno saberemos exercer
nossa defesa.

Reflita bem s. s,.

59ácciriâ animal
Rodolpho Theophilo continua

a vacoihar gratuitamente, todos
os dias, de uma hora ás 4 da
fcárnèerh sua casa no Boulevar.
po Visconde do Cauhypc n. 4

BCH08 K NOTiCl 18
Bacharéis Cearenses

No nosso ultimo numero, noti-
ciámos a existência, no Ceará, de
uma Academia Livre de Direito,
creaçõo do verdugO daquelle n.'stado
o execrado presidente Accioly.

Çhoga-uos agora de Fortaleza um
ti'.logram ma, noticiando que, a 2 do
corrente, se realizou alli a còllação
de gráo aos bacharéis da tal Acji-
demia, —bacharéis àpprowclos por
lentes de discutível competência,
que entraram para a Congregação
sem concurso e por livre escolha do
A bud-TIamid cearense.

Reza o tclegramma, publicado nos
diários paulistas de ü do corrente:

«A còllação do gráo aos bacharéis
da Faculdade Livre de Direito desta
capital realisou-se ^ 2Jdb ^cor^ente.

Entretanto a 3,0 de Maaço próximo
passado, o «.Tornai do Commercio»
do Rio, noticiava que o fiscal do

governo junto a esse estabelecimento
do ensino annunciara ao Dr. Tava-
ros Lyra a realisacão desse acto.
Foi esse um expediente usado para
sondai: ás disposições '.Io Dr. Lyra

que. nada respondendo, fez com epie
tomassem o seu silencio por appro-
vaçíió;

Fm seguida reaüzoú-se a cólíaçãò
de gráo, anteriormente prohibida
pelo Dr. Seabra, visto os lentes não
terem concurso o serem de livre es-
colha do presidente do Estado, que
acaba de nomear seu filho e um gen-
ro lentes de direito internacional b
medicina legal.

Vae ser nomeado lente o sr. Grac-
cho Cardoso, agora diplomado.»

Como se vò, trata-se de uma far-

ça, e, de resto a Academia Livre de
Direito do Ceará outra cousa não é
senão uma oómedia, não devendo,
por isso, ser tomada a serio.

(Do Álbum Imperial).

A " Emprega Coelho dará
amanhã espectaculo no João
Caetano.

vamos portanto fazer indaga-
ções.

—Como ?
—Segundo as oceasiões nos

favorecerem. Não vês que o
acaso nos abriu o caminho tra-
zendo a velhinha á minha casa?

—E' exacto.
—Eusei que se interrogas-

se ao Odar elle me diria a ra-
zão porque está zangado com
Ednir, e mais depressa iríamos
ao conhecimento da verdade;
mas receio melindral-o.

jícjencia y\\apio 'Borges

Escrevem-nos:
«Denuncio o grave cscaiula-

Io de não haver ainda pago a
agencia de loteria nacionaes
«Mario Borges», desde que se
abriu, o imposto a eme por lei
está sujeita, com grave pre-
juízo para a agencia «Vidal»,
a quem não se faz a menor
concessão.

O imposto alltulido á de uo-
ve contos de reis, e corre como
certo que o governo não mau-
da cobfal-o, porque estão as-
sociados na referida agencia os
mesmos que já se ligaram para
deíraudaros cofres públicos na-
quélla celebre maroteira das¦pontes »

Registamos mais esta pati-faria do snr.. Accioly.

Joiín.u. do Commkkoio.—-Pela
primeira vez tivemos'a agradável
visita do nosso antigo e illustre con-
frade, da imprensa mineira o—Jon-
NÀL OO OoítStRKOlÓ.

Agradecidos, retribuiremos.
O Progresso.---mais um nume-

rosinho bonito este d'0 Progresso,
o interessante jornalzinho de Ocello
Sobreiro e José Monte..

Quinzenario infantil, o collega
bem mostra que a, mocidade estu-
cliosa do Ceará trabalha e estuda.
i [Notamos-lhe porem que o Jobnal
do Cioará já não é trisemanal, e
sim diário.

No méis... obrigado,

'O Rebate*'

surge ao
nos
que

Mas um batalhaclor que
lado do povo para deféndèl-o
ataques indecurosos do góvèrifoconspurca c avilta.

O hórtjstá cearense, de sangue quen-te e habituado á a'tivez que lhe eu-
sinaram os seus anUpassados, da
quem respeita e trabalha por não
desmentir as tradicçOes honrosas ele-
va mais uma vez o collo altivo e passaresoluto á arena jornalislica a offere-
cer combate contra aquelles que, portodos os meios, procuram anniquilar
os direitos qu.' as leis asseguram ao
nosso povo.

0 «Jiebate» tem por director o sr.
V. Loyola e é redigido por penuasamestradas, que se nao veudeni, nem
sabem escrever elogios aos poten-tados politquieiros para quem nao tem
contemplações.

Anima-os um amor intenso á terra
sobralenso, e promeltem batalhar de-
nodadãmeiiíé «ao lado do povo, em

conscientequalquer emergência] consciente de
seu posto'de combate na defesa de,
seus direitos conculcados pela força
desordenada e criminosa dos agentes
públicos».

Que não arrefeça o fogo com queentrou para lucias, são os nossos
votos;.

Cs jornaes republicanos d»; Uruxel-
Ias reproduziram uma carta, dirigida
peláprincèza Luiza ao jornal «Le Matiri»
declarando que o rei Leopoldo, seu
pae, conserva em seu puder toda a
fortuna que ella herdou de sua fal-
lecidamãe.

A princeza acerescenta achar-se na
maior miséria, tenuo chegado ao ex-
tremo de que os credores peniiorassemos roupas de seu uso.

E' verdadeiramente plietioméiialessa liussi i. \j,u um jornal estrangeiro
que as receita arrecadadas em
novembro ultimo excederam em 4o
milhões ás que cobraram em igual
mez de 19oõ. Com as agitações quetão profundamente tem abalado o im-
perio moscovita e com os desastres
da guerra com o Jopàc, é realmente
extraordinário que a cobrança das
receitas
mente.

au gmenlasse tão prodigiosa-

—Tens certeza de que elle
diria tudo?

de que me servia para enxu-
gar-lhe as lagrimas. Dahi em
diante elle não teve mais se-
gredos para mim. Sei porem
que se intSrrogal-o, elle ficará
convencido de que a Ednir me
contou tudo.. .

—Necessariamente.
—E por isso não o faço, ao

menos por em quanto. A An-
gelia se mostra ainda muito
amiga de Ednir?

—Muito; mas a amizade
delia é fumo de palha, não me-
rece confiança.

—Teria ella tido alguma
contrariedade no dia dos annos

Tenho. Quando o pae dei-' de Ednir?
—Retirou-se despeitada cnorreu estava eu em casa da

nil
-Ednir?!. . . Não creio, Ei-

Nenen. Esta ;.; o filho ficaram muito cedo.
-Porque ?incousolaveis; não osab\;ddo-l

, nao creio. . . Ednir jamais ttei; passei seis mezes com ei-
poderia deixar o Odar pelo j fes. Era eu quem os animava. —Porque no jogo da prendaaustmo. | quem lhes moderava o pranto, foi por arbítrio de Carlos esta-

estreitou-se j belecido que deitaria cada jo-
-Sou da tua opinião. Pare- j Nossa amizade

ce-me que tudo éinsidia de uma grandemente, mereci-lhes in-
alma pequenina e desprezível. íeira confiança. Sabes que o—De quem suspeitas? j Odar ama a Ednir desde crean-

gador uma flor numa cestinha
que estava sobre um consolo,
e depois uma das moças iria

—Precisamente de ninguém' $a íç era o norac delia o meio distribuir essas áiesiuas flores

PELO EXTERIO R

argentina—Noticiam do Rosário
que o jogo nas povoações da campa-
nha d» província de Santa Fé toma
alarmante incremento, considerando-
se cada um desses lugarejos, em
vista das proporções dú vicio, como
um verdadeiro foco de jogatinas.

Joga-se descaradamente e ás bar-
bas das policias rnraes, que preson-
ciam toda classe de jogos, como os
de baralho, de ctaba, choclon, tanto
de dia como de noile.

Em alguns pontos as auetoridades
tomam participação directa no jogo,
citando-se o caso da colônia A veria,
aonde um subalterno do eommissa-
rio local administrava uma jogada de
«laba ao ar livre, ouvindo-so cons-

tanlemenle a consagrada formula de
<al que lira> e <al que espera».

Esta noticia foi referida por um
passageiro procedente da alludida
colônia, acerescentando que não é
um exemplo único, pois em outros
pontos as policias tiram grande pro-
dueto do jogo, que subsiste tanto nos
dias festivos como nos de trabalho.

O jogo na campanha é uma ver-
dadeira calamidade.

—As noticias recebidas na cidade
de Santa Fo annunciam que em va-
rios pontos da província do mesmo
nome as chuvas têm produzido inun-
dações. O ferro-carril á Raphaela
não passa de Pilar. A água alcan;a
nos terraplenos cm longos Lr.ijectos.
Em vários pontos da via á Recon-
quisla acontece o mesmo.

Do campo Pujato, próximo a es-
sa capital, pediram auxilios para o
salvamento de pessoas e de gados.

A enchente do Salado é tal que
se a considera perigosa em varias
zonas.

uruguay—Telegramma de Monte-
vídeo diz que o engenheiro Smilh a-
presenton ao ministro de obras publi-
cas um extenso momorandum sobre
os estudos realisados para a utihsa-
ção dos saltos de água do Uruguay
como geradores de energia electrica.

Trata-se, diz o telegramma, de um
trabalho interessante, no qual o en-
genheirooecupou-se em primeiro logar
dos projectos da obra e dos antece-
dentes technicos e administrativos
existentes, tanto na republica Argen-
tina como na do Uruguay, sobre o
aproveitamento dos saltos do rio Uru-
guay.

Faz resaltar lambem o bom acolhi-
mento que teve essa iniciativa na Ar-
gentina.

Em seguida oecupou-se das condi-
ções que apresenta o alludido no e
do resultado dos estudos technicos
realisados ultimamente pelo sr. Smi-
th no Salto Grande e segundo os
quaes este se*ria capaz de produzir
uma força de 100.000 cavallos, utili-
zaveis a uma distancia de õüO kilo-
metros.

cniLia—Está em vias de orgauisa-
ção em Santiago ura* «comité> de pro-
paganda em favor da construcção do
ferro-carril transcontinental, traba-
lhando também activamente nesse
sentido o official da marinha brásiiei-
ra sr. Gomes, que tem conferenciado
com diversas personalidades chilenas
lio nobre intuito de secundar o êxito
da obra.

—Bôa impressão causou em todos
os círculos de Santiago a noticia che-
gada de Lima annuncianclo que foi
offerecido um banquete aos militares

com os jogadores. Se o acaso
fizesse que a flor de uma moça
fosse dada a um rapaz e a des-
te aquella, se viam ambos obri-
gados a cantar ou recitar. Por
felicidade a flor'de Angeliafoi
offerecida a Thiago e adelle
a ella. Angelia ao receber a
flor que era uma linda sempre-
viva dado por ella ao rapaz,
desfolhou a pobrezinha, dei-
tou-a fora e disse que não po-
dia cantar nem recitar, olhan-
do a Thiago como se quizesse
mordel-o com os olhos. Elle
não deu por isso] porque na
oceasião Carlos e Honorio o le-
varam ao piano. Queríamos que
elle cantasse. . .

—-E canta muito bem.
—Canta, mas prefiriu reci-

tar e tivemos de acceder á
vontade delle.

—Que recitou?
—«Meu segredo» de Castro

Alves, e recitou muito bem!...
Com que expressão, com que
sentimento elle declamva;

chilenos que se encontram alli ile
passagem, lendo comparecido muitos
militares peruanos.

E' o primeiro banquete desta iiatu-
reza dado depois da guerra de 79.

Pode-se fazer idea do tamanho das
marinhas mercantes do mundo pelo«ifeperloire General* paia lí)(i7, re--entemente publicado pelo Diireau
Veritas.

Mostra esse repertório que os
vapores de loo toneladas para cima
fazem um total de 3o 2Õ6.33C tonela-
das brutas das quaes 15,748 4.'^ tone-
ladãs arvoram a bandeiraingleza.

A. tonelada dos navios de vela do
mundo, tomando somente navios de
mais de 50 toneladas, 0. de 7.õõo.273
tonenladas, das quaes os navios de
vela ingleza representam 1.806.^3
toneladas.

E' uma machina para votar. O sr.
Kugonio Uoggiano, seu inventor, acabi
de expol-a no Pavilhão da Paz, cm
Millão. Ella registra de modo visível
em um quadrante os votos e preenche
a fúhyãp de um escrutador.

Tem sobre o escrutínio usual a van-
lagem de poder evitar os enganos, as
fraudes, etc. Está pois destinado o
psephographo a prestar sérios serviços
nos parlamentos, nas assembleas po-
pulares, nos Congressos, e em todas
as reuniões em que se tenha de tomar
uma decisão. Poderá igualmente ser
usadas nas casas coinmerciaes para
registrar as entradas e sabidas do;
freguezes ; nas vias publicas para regis-
trar as estástistiças dos transcules,
dos carros que vão e que vêm, etc.

Noticia uma foi ha parisiense que o
porto da grande cidade não tardará a
concluir-se, uão faltando, do gran-
dos planos de 1881 a 1896, senão
executar o porto de Javel. Este vae
ser construído no anno oorrenle.
Tora não menos do ÕÜO metros de
comprimento e 4Ü metros de largura.
Ao mesmo tempo que o porto de
Javel, será construído o porto de
Atislerlitz, cm grande parle por inici-
ativa particular.

O porto de Pariz, construído pro-
gressivamento, não custará menos
de 20 milhões do francos.

Tem graça!
Hoje pela manhã, quando a briosa

mocidade do LyceiiCeaiensc, em fren-
te a este estabelecimento retratava-se
em grupo, passava casualmente um
burro,

Um delles lenibiou-se de agarrar o
animal e col!ocá-lo em meio do grupo
para que representasse o Claudemiro-

Muito gentil ! Se Claudemiro 6
mesmo... um asno !

MORTOS
De uma lesão cardíaca fal-

leceu em Russas a 21 de Abril
ultimo o nosso presado amigo
José Martins Porto, ua idade
de 35 annos, deixando esposa,
12 .filhiuhos de tenra idade,
sendo muito sentida a sua mor-
te. Ptsamcs a sua numerosa
familia,especialmente aos nos-
sos amigos Francisco de Sou-
za Martins, Manoel Nogueira
de Pontes, coronel Custodio
Ribeiro Guimarães e Joaquim
Martins Porto, sogro, irmão e
cunhados do finado.

Também em Russa no mes-
mo dia 21 de Abril, falleceu
na avançada idade de 92 an-
nos o nosso velho amigo Ma-
noel Alexandre Carneiro. Pe-
sames a seus filhos, nossos
amigos Manoel Antônio de
Souza Carneiro, Antônio Car-
ueiro de Souza, Joaquim Car-
neiro de Souza e João Carnei-
ro de Souza-

___^ #'

«Dóc muito... mas doe mais uma
(ironia

Quando adeja o pensar no firma-
(mento,

Doe muito... mas doe mais um des-.
(engano

Quando se vive só do um pensamen-
(to..,»

e ao concluir:

«Sagra ao menos uma hora em tua
(vida.

Ao pobre que sagrou-te a vida in-
(tóiriy,

Que em teus olhos febril e deliramVe
Bebeu de amor a inspiração pri-

(meira,
Mas que de um desengano teve medo
E guardou dentro d'alma o seu se-

(gredo !...»
—Sabes a poesia toda?
—De cór e salteada. O Car-

los deu-me um livro das «Es-
pumas flutuantes».. .

—E isso foi bastante—disse
Linil sorrindo—para decora-
res todas as poesias que elle
contem...

{Continua)
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JORNAL DO CEARA

.%

Tíieafro leão Caetano
Empreza COELHO

£ynematographo parisiense
QUARTA EXHIBIÇÃO DO

OYHcMATOGRAPRü APERFEIÇOADO
Amanliã! %itiía-feipa Amanhã!

Últimos Espactaculos

Espirito dos outros
Dissuadia d. João de Mascárènhas a

d. Sebastião da jornada d'Africa, ooai
razões mui forçosas ; mas el-rei, como
todos se uppunhãih ao seu gosto, en-
tendia que d. João, por ser já mui ve-
iho, estava tonto e votava com nenos
acerto. |

E assim perguntou-lhe quantos
annos tinha.

—Senhor-respondeu o defensor de
Diu -tenho vinte e cinco para vos
servir, e oitenta para vos aconcelhar
<[ue não v.ades á África. I

O' Manoel, porque é que na sua
terra trocam o I) pelo v e o v pelo b ?

—Ora, isso não são todos ; são
somente os vurros....

Dois valentes ria imminéhçia d'um
íluèllo: ..._-o Sr. insultou-me? Exijo ™progframma e2stra.crd.ira.s1xi©
reparação pelas armas ! E preciso que w
corra sangue ! Escolha: espada ou
pistola a trinta passos ?

—Já escolhi: acceito a espada a
trinta passos.

PRIMEIRA-PA RTE

jB^fi
PIRABM

Faz annos amanha o brioso alumno
do Lyceu Cearense Antônio F. Braga
Filho.

Damos-lhe muitos parabéns.=fflpirToi)or

i
João Ferreira de Castro

e seus filhos^ tendo recebido
a infausta noticia do falleci-
mento de sua prezada Mãe
e avó, oceorrido em Portu-

gal, no dia 19 do mezp. p.
convidam aos seus paren»
tes e pesôsas de sua ami
zade para assistirem ás mis-
sas que por seu eterno des*
canço mandam celebrar
sexta-feira, 10 do corrente
ás 61/2 heras da manhã
Igreja de N. S. do Rosário.

0 Tico Tico
Esta revista dedicada exclu

ei vãmente a infância brasileira,
constitue presentemente a leitu-
ra mais útil e mais necessária
á educação das creanças.

E' um jornal escripto única
mente para os nossos pequenos
patrícios, para os simples
para todos aquelles que amam
verdadeira mente as creanças.

Tico Tico—coro sua circu-
lação extraordinária em todo o
Brazil, com seus 203 assignan-
tesinhos nesta capital e o dobro
no interior, está recebendo as-
signaturas para o trimestre de
Maio a Julho, alazão dc3$000
cada uma, porem somente para
o interior do Estado porquanto
o número de seus assignautes^na
capital já exede ao limite mra-
ca do.

Qualquer pedido deve ser
enviado a S. Rocha.

Pharmacia Rocha—Fortaleza.

Ouverture pela orchestra
Grande corrida de touros em Madrid, ('sucesso)
De paris a Chanoix vista panorâmica (apedido)
Um mergulhador celebre
A borboleta (apedido)

SEGUNDA PARTIQ
Symphonia
Os martyres do Christianismo
Namorados divertidos (cômico)

6 O sonho de um sábio
10 Maria Antonietta

TE RCEIRA -JP A R Tlí
11 Symphonia
1 2 Construcção de uma ponte no Canadá
13 As irmães Daneiff
14 O palhaço Licht Pick—
15 Kake Walk.

PREÇO E HORA DO COSTUME

fo Theatro! ao Tneaíro!

mgwsfsanm

Si 
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)\tknção
A necessidade de se sarjei-dás

horas aocentua-Bo cada vez méis.
Quantos áeegontos p« de-se

¦evitar n'uma casa tendo-.se ura
reiogiül

A nevralgia pode atacai
qualquer parte do corpo,,
mas de ordinário nuini-

bom ri
Mas nem todos as famili' s'tem recurstiS e podem comprar

um relógio.
Para facilitar a» buniiií-.s

cearenses a compro de tão no
nessario objecto, que as vezes

fésta-senás regiões onde |tofna-8e *$ indiBptíbsayèl, re-
ha mais nervos, lwi^n ,soiveu a casa C. Mesiano abrir

pr. Gentil pedreira
Medico e Opekadok

— (O) —

Consultas na Pharmacia Galeno, das 11
ás 2 horas.

«*•> •çm><m>-

Residência —• Boulevard Duque tio Caixias n? 15

CEARÁ

'qr.issq }'
é que as dores de iievral-
gia sentem-se mais na
cara e na cabeça. A dor,
de ordinário, é agiiclae in-
tensa, virando depois para
surda e pesada. As mu-
lheres que padecem das
doenças peculiares ao sen
sexo soffrem a miúdo de
nevralgia.

Os Tinimentos, assim
como todas as applicações
externas, e os narcóticos,
só podem alliviar tempo-
ranamente. Estes acal-
rnam os nervos e amorte-
cem a dor por algum
tempo, mas a causa não
desapparece.

Esta deve ser procurada

¦ um club cooperativo dç rclo-'giof.' 
pagnnfJo-80 prrst;'<)Õe3 pe-

manaes de dois mil (2$ÒüO) du-
írante 12 sèmaiias;
I Us relógios em caixa de n>a-
ídeira fina com cot d* pata cito'dias acham se em;exp09ÍgãÒ na'casa 

Ü. Mesiano -. li.ua du M.
[Facundo 78.
I Acha-se aberta desde já a
jinscripçaô dos sócios para a se
írie A.

4—12

Acs Senhores
noniprailoros de Borrada
Os abaixo assignatjrjs

Borracha l?iíia.ihv
Dita
lMta
l}ita
I>ita

Uri!!nii"c(:aina
Assaifé
Crato
Machado

Livros Collegiaes
na €asa Menescal

6 e 8 -Praça io -6 e 8

LAMPARINAS
para o Mez de Maio na—Casa-
Menescal

Pharmacia Pontes

Illm. Snr Phann. José Eloy
da Costa.

Recebi sua carta com data de hoje
que com satisfação respondo,

Pergunta-me V. Mcê. se o seu
preparado denominado "Epidermina"
tem sido ou não procurado em minha
pharmacia, se essa procura ^em sido
constante e se sei qual o efleito que
lem produzido com o restaurador do
bellesa da pelle.

Digo-lhe que constantemente tem o
supra preparado procura err minha
pharmacia e prova disto são as com-
pras que lhe tenho feito.

Quanto ao effeito' nada posso lhe
adiantar pois,a mim nada interessando
isto.nunca colhi opiniões; é de suppor,
porem pela sua grande sabida que
seja um bom medicamento.

Terminando, adinnto-lhe que pode
fazer esta o uso que lhe convier.

De V Mcê
Amigo e Collega

Afonso dtí Pontes Medeiros

Sociedade Protectora
Cearense

SATYRO VERÇOSa
São "convidados os Senhores

sócios a vir pagar a 43 a contri-
buiçao de dez mil réis, rela-
liva ao íallecimento do sócio
Sátiro Verçosa, no prazo de
à&i dias úteis, a terminar em
16 do corrente
Fortaleza, 1? de Maio de 1907.

João da Fonseca Barbosa j
Director-thesoureiro. 2—5 I

Gottas 
"da 

H0^<
o remédio que estabelecer {

a cura de qualquer doença
po estômago ou do fígado

Alfaiataria Andrade
Club de roupas
Os sócios inscriptos na

segunda serie, o ultimo que
for sorteado terá direito
aos 150 mil reis e ao
terno de palitot.

CÃFÉ~
De i.a

J

De Bauiritéi
qualidade. Vendem j

Bruno ITillio «Sc C» !

,|f)REG1SA-SE de meninos para ven-
iler eslu.'Mua,

Xarope Depnrativo
FORMULA

---DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

fêelo Pharmaceutieo
Antônio da Costa

Theophilho

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o quemelhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de eacrofulas, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
I> epurati vos

Dose :
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

ás refeições
DEPOSITO :

Pharmacia Franceza
48—Rua Major Facundo—48

Ceará— Fortaleza

no estado mórbido dos prevnem aos seus agentes
nervos, devido á falta de le freguezes compradores
nutrição da parte do saii- Je
gue. Ás dores agudas,
que são meramente os
symptomas da énférmi-
dade, são como unia sup-

plica dos nervos, pedindo melhor alimento. São o signal de pe-
rigo que avisam o paciente da possibilidade d* um desarranjo 'e outras qualidades que'completo do systemá nervoso; por conseauericia é preciso n0 pi.esenttí ^J „áfJ
prestar-se attenção a esta chamada, acudmdo ímmediata-).*; . ,
mente ao remédio appropriado. 0 remédio mais conhecido imitarão; absolutamente
S&Q as gtnero viciado, coin terra,

pau e outros corpos estfa-
nhos que desvalorisam o
artigo, como se deu na
safra anterior, em quu não
pequenos prejuízos soffre-
ram em suas remessas para
a Europa, etc. "

Queiram, pois, ditos seos
agentes e demais tregue-
zes, deste como de outros
Estados, tomar nota e não
se deixarem enganar, na
certeza de que toda bor-
racha que nào for conside-
rada de primeira não terá

LULAS ROSADAS do
.WILLIAMS

jorque purifican o enriquecem o sangue nutrindo d'essa
maneira os nervos affectados.

Declaração de um Galante Capitão do Exercito Brazileiro.
Corroborando o que acima dizemos, leia-se o quo escreve o galante capitão

rraníiiscii Ferreira Chagas, do sitio de Igvratú, Estado do Ceará, Brazil:
" Estive doente por mais de seis mezes com nevralgia no olho esquerdo.
" Mais tarde fui acooinmettirto de dores rheuinaticas por todo o corpo, sentia

•nidos incommodos nos ouvidos, fraqueza geral, a ponto do desmaiar; deitava-me i
•utão até que me sentisso melhor. !¦entrada em seu"Aohava-me desesperado com tanto Boffrhnento, quando um dia o medico lcli"aua C1" 3CU 

_ 
aimazem

sfira quem me achava tratando, deu-me as Pilulas Rosadas do Dr. Williams, tdesta data em diante,
liindo-mo n'etísã oceasião também um prnspecto para lor. As pilulas foram
wmpradas na pharmacia Lima Verde, tendo apenas comprado trez frascos.

" D'ahi por diante apenas consultei o pharmaceutioo e não fui mais par» a
S&iãlí' Tomei as Pilulas Rosadas do Dr. Williams pelo espaço de um mez, e tinham
apenas decorrido quinze dias quando camecei a sentir allivio.

" Não cheguei a acabar o terceiro frasco quando senti taes melhoras, que não
ie manifestavam absolutamente os symptomas que me haviam tanto aborrecido.

"Os Snrs. Antônio Aphlchrò Lima Verde e Major Jobô Mendonça Filho são
t«»temunhas do que acima expuz."

(Assiguado) FRANCISCO FERREIRA CHAGAS.

As Pilnlas Rosadas do Dr. Williams contêm em forma condensada os ele-
mentos necessários para dar nova vida e riqueza ao sangue e restabelecer os ner-
vos. São especifico infallivel para as enfermidades como a ataxia locomotria,
paralysia parcial; dança de S. Guido, sciatica, nevralgia, rheumatismo, dores de
sabeça nervosas, paípitação do coração, indigestão e dyspepsía, aueraia e pallidez,
frialdade nas mãos e nos pés, irregularidades nas funcçOes meustruaes das mui-
toes e toda a classe de debilidade em ambos os sexos.

rg-g
INK
ILLS

PORALE.

*Wfl£kttÃffiÉ*'EÍ)$^

^^£ 
¦

k. venda nas drogarias e boticas sô em frascos de vidro. No en^olucro ex«
lerior cor de rosa deverá ler-se, impresso em letras vermelhas, o nome adoptado
pelo autor d'este remédio: Dr. Williams' Piuk Pills for Paio People.

Qualquer pessoa que tenha dimculdnrle em ndquiril-as devo dirigir-se á casa
Dr. Williams Medicine Co., de Schenectady, N.Y., Estados Unidos, e será in-
formada do logar oiido as pode comprar. A mesma casa tem unia repartição
médio» para attender gratuitamente ás consultas dos pacientes onde quer que
íU*8 »• ©UQOUtren». •mui, ne. 14.
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Catecifeiiio
DA

Doutrina Ghnslá
Mandado piíí>Iícai"

polo Exmo. c í\.ovrno.Sür.
D.Jeronymo Thótiié da tíilva,

. Arcebispo Metropolitano da
Bahia e Prirhaz do Brazil. q

peloaExmo c Eevnios.Surs.
Bispos do Amazonas,Maranhão,

Parahyba e Alagoas;;
Approvado polo Bispo do Cea-

rá o Exmo. e Revmo. Snr
D. Joaquim José Vieira.

PARA USO OE SEUS DIOCESANOS

Casa Menescal
ppefap\mm t

Louças, vidros e Aiiudesas
6 e 8--PRàÇA DO FERREIRA.» e 68

Urn volume eucr. .

a. YENDA

Casa jVíeai
DE

• •'. 1S50q

NA-

Menescal '& líibeiro.

praça do ferreira ns 6 e 8

XDspuixIria
de

TI Ihiwmm
Oura toda e qualquer iiiipureza^
Io sangue; combate raeguramen-
te. os rheumatismos, as coceiras,
is boubas, as einpigens e
odas as doenças provenientes
lo mal humor do sangue.

Remodio único do sabor
igça.davel —a venda em todas
a b^aa pharmacias

• i^^vü'-,;»..
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)V venda em todos os armazéns e mercearias

A Manteiga Lepelletier é conhecida.
em todos os mercados do
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Vinho Reconstituinte
DO

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
lescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
brancas.

vende-se m teüas as Uai
jtaniacias io Estaüo

Preço—4$5oo

0 Xarope de Cabeça
IODURADO

do Pharmaceutico

3. £• de Hollanda Cavalcante
depura o sangue contaminado pelo germen da
Syphifis. Tem sido irripregado em todas as mo-
ísetias que procedem de irripuresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$ÕOO

Xarope de Jac& e Bromeformio
(PUL MOINA)

do j)r- )\strolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório
Vidro 2$500

pilulas de Cerpina z germes
DO

S)v. >\i. J&oyeiw da Jíoáa
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitãoa expe-
ctoraçãoeao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa g$õO0

Pilulas de Thymol
DO

DR. M. MOREIRA da ROCHA

Especifico contra a hypoemia—- «vicio de
Comer terra> —gepphagia.

jibro-papelaria pivar
-DE—

M j litão ivar
a #«SsfêSfcl &

m
«,<»>

10 Xarope Peitoral Composto |
POR

s>íq

m F. Randolpho X,
da Silva

narina cia
RUA SENADOR POMPEU N.

JÍ)ollanda
100
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RUA- MAJOR FÃCUHDO 64a
Chamamos aUenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de, charutos de que teem constante deposito para vendas
emgrosso e a retalho,, e a preços os mais módicos possíveis.

#wlf rívãá
I>e Costa Ferreira «fc Penna

Bella Bahiana, Sympathia,. Noemia, Olhe, Lindos, Select< s,Luzor,
Hygh-Life, Corneteiro, Graziells, Rainha Regente,

Chiquita, Ponche, Cigarrilhos Mimczos

33 e À. Caetano da Silva

Victorina, Rouquet, Roxínhas, Brasilenos, TurunaF, Marocap,
Leopoldo, Bohemios, Cartollinh?, Nho-Nhos, Cartolb,

Vulcanos.

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao
respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua-
i dade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundw 64A

FOxtaleza, M

ruas—Major Facundó, 74 e Assembléa, 37
FORTALEZA—CEAR A'-BRAZIL

Edições da easa "Sivar"
Noções de Arithmetica Praíica,illustracla com muitaa gravuras

pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. l$500 cart. 2J000
Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe-

maticaB, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart. 5$000

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes 10$000

Noções de Chimica Geral, pelo dr. Francisco Marcondes
Pereira, br, 5$ cart. 6$000

<\ida9 estas obvas foram eecriptas de accordo com o program-
ma do Gyninasio Nacional e estão adoptadaa oíficial e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo rir. Thbmaz Pompeu S.
Brasil, Lente do Geographia da ex-Escola Militar—Ceará,
1 vol. carf 5$000

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João O. Dias
Sobreira, br. com capa í$000

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
cart. 1$500

(játhecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br $800

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das cie-
ancas $100

Tàboadá Grande, ou pequenas noções do Arithmetica $100
Cartas de AB C, ou primeiras noções de leitura $100
Cancioneiro da Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br. 2$000
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho 2$000
Manual do Ilabeasi-corpus, fòriou ario pratico por N. Silva 2$000
Lyra Sertaneja, por Hermino de U. Branco, br. 2$000
A. Fome, de Rodolpho Thcipliiio, historia da secca do Cea-

rá vol. br. 3$000
A. Varíola e Vaccinação no Ceará, de Rodolphe Theophilo
br. 2$000

Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do
Ceará 2$000

Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de
A. Martins Pereira br.

Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br 2$000
Amor e Ciúme — drama—pelo dr. Manoel Segundo.Wandor-

ley, br, 2$000
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley
br. . 2$000

Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, polo dr. Manoel
Segundo Wanderley, br. - 8$000

As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo
Wanderley.- br. 1$000

A Promessa, Drama, infantil, por Henrique Castriciano, no
prelo, br. ' 1$000

@rande- deposílo de:
LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso,

„ religião. -
medicina.
direito e jurisprudência,
educação civica e moral,
littérãtrirá, etc, etc.

.HCCIONARIOS e gramática, seloçtus e compêndios para estudos das lin-
guas: portugueza, francesa itígíêziu ulioíuã, hespanhola, italiana, latina
e grega.

CRATaDO '. DE MUSICA para: piano, violino, mandolino, flauta, violão
clarineta e compêndios de soifeijos.

PAPEIS* almasso, portuguez, olncio, amizade, dipiomata, phantazia. seda,
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão," assetina
do e papelão.

CARTÕES de" visita, phantazia, tarjados, etc.
EEVELOPPES: commerciaes, diplomata e offioios^bjectoa para Esori-

pton:-9 9 Repartisõofl Publicas, tintas, eto, eto

•j& Approvado pela Inspe-
J ctoria de Hygiéne dc E
Â Ceard, é o melhor de to- i?
M dos os preparados até P
M hoje conhecidos contra:— §S
fi Bronchites, Inflnenza e m*À zjfeçções pulmonares. §*'M A efficacia d'este po— Wf-
M deroso medicamento,cons W
^ titue o seu único reclav |?

me.
Sr
I»

»
n

n

M Acha-se a venda na T^ua* L*% 
Senna Jvíadureirár^ 85. M

INFORMAÇÕES
na Praça J. d*Alencar, 14.

f?m$

Preço . . . 2$ooo f»

Por quanto vende uma dúzia de
Vi ri agre-3? R

Português, tinto ou branco

Fraca d» Ferreira 1.38
EMÍLIO SA'

7

TaSoadodeeedfO
Tem em deposito e está res

cebendo grande quantidade de
duzias( vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-«
prador.

Bôa concecção para as com»
pras de 100 dúzias acima.

João IMery
TÇua JVlajor facui\do 110 28—30

^accas paridas
Nesta typographia in>
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

Vende-se:
Casas*, chácaras, si-

tios e terrenos nesta Capi-
• *

tal, a tratar com
Francisco Bezerril.

"Kscovas 
para dentes,

hr*as melhores que Tem ao mer-
ca<lo veutle a

CASA MENESCAL, -

%


